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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA, DO SEGUNDO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 31-10-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Trinta e um dias do mês de Outubro de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÂNGELO EMILIO – PT, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB, TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, DENIVALDO MENDONÇA – PSDB. Sendo registrada a ausência da vereadora MARCIA FAGUNDES – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Indicação Nº. 017/ 2014, em 30 de Outubro de 2014, autoria de Hélio Ferreira dos Santos VER/PDT. II – Indicação Nº. 010/2014,em 29 de Outubro de 2014, autoria de Joel Rodrigues Mateus (VER/PV). III – Oficio Nº. 504/GAB/PMMN/2014, em 30 de Outubro de 2014,autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). IV – Oficio Nº. 505/GAB/PMMN/2014,em 31 de Outubro de 2014,autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). V – Oficio Nº. 0506/GAB/PMMN/2014, em 31 de Outubro de 2014,autoria de Bruno Pereira de Souza (Prefeito Municipal). Em seguida passou para votação da ata da Décima Terceira sessão ordinária realizada em, 24 de Outubro de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 07 (sete) votos favorável, 01(um) ausente, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. I - Processo Legislativo Nº. 078/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 694/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. II - Processo Legislativo Nº. 079/2014 Assunto: Projeto de Lei Nº. 695/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. III - Processo Legislativo Nº. 080/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 696/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Autoriza a Abertura de Credito Adicional Especial por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. IV - Processo Legislativo Nº. 081/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 697/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. Continuando fez a leitura do material Constante na Ordem do Dia, I - Processo Legislativo Nº. 073/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 690/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. II - Processo Legislativo Nº. 074/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 691/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. III - Processo Legislativo Nº. 076/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 692/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. IV - Processo Legislativo Nº. 077/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 693/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. V - Processo Legislativo Nº. 072/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 689/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. Em seguida o Presidente colocou em votação os Projetos em regime de urgência em votação Simbólica pela Maioria Simples de Votos, ficando, portanto aprovado os referidos Projetos por 07 (sete) votos favorável 01 (um) ausente e nenhum voto contrario. Em seguida passou – se para votação do I – Item da ORDEM DO DIA, I – Item – Processo Legislativo Nº. 072/2014, referente ao Projeto de Lei Nº. 689/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo tramite da matéria, única discussão e votação nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovada a referida Matéria por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrário. II – Item - Processo Legislativo Nº. 073/2014, referente o Projeto de Lei Nº. 690/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo tramite da matéria, única discussão e votação nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovada a referida Matéria por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrário. III – Item - Processo Legislativo Nº. 074/2014, referente o Projeto de Lei Nº. 691/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo tramite da matéria, única discussão e votação nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovada a referida Matéria por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrário. IV – Item - Processo Legislativo Nº. 076/2014, referente o Projeto de Lei Nº. 692/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo tramite da matéria, única discussão e votação nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovada a referida Matéria por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrário. V – Item - Processo Legislativo Nº. 077/2014, referente o Projeto de Lei Nº. 693/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo tramite da matéria, única discussão e votação nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovada a referida Matéria por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrário. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o Presidente passou a presidência a Vice – Presidente Teresa Diogo Pacheco para fazer o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA SD, agradeceu a Deus pela oportunidade, cumprimentou os demais Nobres vereadores e também o público presente. Continuando disse mais uma vez não podia deixar de reclamar da agricultura, esteve com o Secretario de Agricultura cobrando mais uma vez o termo de cooperação em relação Ariquemes e Monte Negro, no qual o memorando encaminhado ao Prefeito Bruno no dia quinze de Setembro de 2014, sendo que o vencimento do Termo de Cooperação era no mês de Outubro, o qual disse ainda a Casa que tanto tinha lutado infelizmente mais uma vez o termo tinha vencido, sendo que as Agroindústrias do Município precisavam do empenho máximo da Casa juntamente com os vereadores de Ariquemes reafirmar o termo de Cooperação. Falou ainda foi uma conquista da Casa juntamente com o vereador e presidente Alex Redano hoje Deputado Eleito, onde hoje se encontrava nessa situação por um valor de dois mil e setecentos reais, mas o Prefeito Bruno não reafirmou o termo antes do vencimento, porque a Lei determinava que deveria ser investido na Agricultura menos que cinco por cento, mas o Município nunca cumpriu a Lei,sendo que a base econômica do Município era a  Agricultura, falou ainda que nenhum dos gestores conseguiram  prioriza a Agricultura desde a  época do Prefeito Paulo Amâncio, até o gestor atual deixou passar, sendo que era simplesmente dezoito diárias de cento e cinquenta reais um valor de dois mil e setecentos reais para o técnicos que faziam as vistorias. O qual convidou os nobres vereadores para entrarem em contato com o Prefeito Lourival para que seja reativado o termo de Cooperação, em seguida a vice – Presidente retornou a presidência ao vereador Marcio. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA - PSDB agradeceu primeiro a Deus pela vida, Cumprimentou os demais colegas e todo o publico presente. Em seguida falou também a respeito o termo de Cooperação, deixar de honrar e de dar continuidade era só mais um dos atos irresponsáveis. Disse que ainda vai chegar o momento que o Município vai ser contemplado com mais verdade e seriedade. Continuando chamou atenção da Casa tendo em vista que a justiça de Rondônia tinha determinado a volta do Prefeito Cassado, voltou à fita dizendo o que tinha falado no dia da Cassação do Prefeito que não via crime, mas tinham cassado o Prefeito trazendo uma instabilidade para o Município de Monte Negro, sendo que é povo quem vai pagar por isso, chamou atenção da Casa mais uma vez que o povo já não aguentava mais essa novela, vereadores não tinha que defender interesse de Prefeito A ou B, mas sim o interesse do povo. Falou também quando deixaram de atender os agricultores da linha C – 20, onde uma senhora de setenta anos precisou vir a Casa de Leis requerer os direitos como cidadã. Falou também que na Casa há poucos dias deixaram de pagar dois mil e poucos reais, assim como deixaram de pagar tantas outras coisas no Municipio,como o Ipremom, dividas não reconhecidas. Em seguida aproveitou a presencia da senhora Irene empresaria do Município dizendo que tinham falado de seu nome há dias atrás na Casa de Leis, mas não falaram que era uma das poucas pessoas que trabalhava no Município, precisava ser reconhecido que as coisas não caia do céu, disse ainda como vereadores antes de colocar duvidas na tribuna, tinham que primeiro investigar as coisas, no entanto eram fiscal. Falou ainda que na Casa foi deixada certa duvida de uma divida no Município de uma empresa, o qual disse não ficava bonito ficar jogando duvidas no ar, mas sim fiscalizar e chegar a Casa com documentos e fatos, se quiser denunciar sim, mas a verdade, não ficava bem como legisladores ficar colocando duvidas no ar. Disse a empresaria Irene que a divida que tinha com o Município o reconhecia como divida sim, porque realmente o serviço foi prestado, talvez muitos não sabiam que hoje tudo é na base do pregão, só ganhava quem tivesse o menor preço, porquê então ficar perseguindo as pessoas, era a mesma situação em relação ao Prefeito, onde viu acontecer uma perseguição, porque se falava então   de uma  creche que ficou sem fazer  e o dinheiro sumiu, porque não diziam então que a Policia Federal teve que invadir a casa do Gestor anterior, porque não diziam também que foi começado uma obra de tratamento de esgoto no qual foi pago um recurso e ninguém sabia o que foi feito e nem aonde porque a área não tinha documento e nem licença ambiental, disse ainda que não podiam criticar o atual Prefeito porque não queria assumir as barbaridades deixadas no Município por gestores anteriores, sendo eles qual fossem era importante lembrar. Em parte o vereador Hélio falou que as coisas estavam recentes, mas questão de diária ninguém sai com o dinheiro como deveria ser, no qual tudo estava ocorrendo à mesma coisa ou até pior, o qual não foi favorável e pelo que percebeu não foi bom para o Município, no atual momento estavam aprovando ou para A ou B, sendo passado de uma ficha para outra um valor de dois milhões trezentos e quarenta e cinco mil reais, o que não podia era deixar o Município parar. Falou também tanto tinham lutado para conseguir o termo de Cooperação entre as Agroindústrias, mas no momento estavam travados por uma simples causa. Em parte o vereador Ângelo disse que através de ofícios solicitou as dividas de Secretaria por Secretaria para saber explicar quando qualquer cidadão perguntar, no qual encontrava em mãos relatórios e balancetes, e também todos os Processos de Combustível do Município para não deixar ninguém na duvida. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou o importante que todos reconheciam a divida e tinham conhecimento dos fatos, e também de todos os processos que dizia a respeito à obra, construção, que fosse de convenio ou independente de onde vinha o recurso. Em parte o vereador Joel disse quem acompanhou as maquinas nas estradas tinha o reconhecimento da divida, porque as maquinas não trabalhavam de graça, ou não eram da Prefeitura. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou quando diziam o Município tem uma divida X, sabiam realmente da transparência da divida. Em seguida falou ainda como suplente só tinha mais trinta dias na Casa, o mais conveniente era ficar calado, continuar honrando os compromissos e a dignidade que até o momento poderia andar de cabeça erguida, o que não podia era ser covarde, ver as coisas acontecer e fazer vista grossa, falou ainda não gostaria de sair da vida publica dessa maneira. Em parte o vereador Marcio pediu mais clareza quando disse que a Casa devia dois mil. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou que a Casa não devia nada, inclusive tinha dinheiro em caixa,mas a situação foi que o Prefeito esteve na Casa de Leis falando que o Município tinha uma divida de dois milhões,enquanto muitas vezes com a palavra rombo que na verdade queria dizer roubo,mas o fato era quando disse que os dois milhões poderia virar dez,o qual falou ainda que poderia justificar a fala como exemplo a mixaria que não foi pago ao termo de Cooperação.Falou ainda quando o Prefeito Junior deixou a Prefeitura tinha uma divida X,mas no dia em que o Prefeito Bruno teve a Casa de Leis colocando em  duvida as dividas do Município,no qual queria que falasse em quanto estava a divida sendo que já fazia quase dois meses na gestão sendo que juntamente com a população sabia que não estava pagando ninguém,inclusive o termo de Cooperação.Continuando ainda falou que a Casa não devia nada a não ser satisfação ao povo de Monte Negro,também uma postura de não deixar voltar aquela novela ,deixou ainda um apelo aos demais companheiros,não pensar em Prefeito A ou B,mas pensar no que era melhor para o Município.Em seguida fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB,agradeceu a Deus pela vida, cumprimentou também os demais nobres vereadores e todo o publico presente. Continuando falou que também ficava indignada quanto ao termo de Cooperação, foi uma falha grave por uma coisa tão pequena, mas não por parte da Casa cobrar, mas tinha certeza que vai conseguir reverter a situação. Falou também quando o colega Excelentíssimo vereador Denivaldo referia a Prefeito A e B,a qual sentia inclusa,quando soube durante a semana que seria concedida uma liminar ao Prefeito Junior Miotto não era novidade para ninguém,mas o Prefeito era o Bruno ate que se provasse ao contrário, colocou ainda que só mudava as figuras, as responsabilidades eram as mesmas,também as responsabilidades dos vereadores eram as mesmas  de fiscalizar o Prefeito Bruno,Governo,Presidente,enfim tudo que acontecer de errado,no entanto eram fiscais do povo.Continuando ainda falou que não arrependia em momento algum pelo trabalho realizado na Casa,ao contrario tinha orgulho em dizer que a Casa teve uma responsabilidade muito grande de realizar o atual  trabalho,e que ainda vai continuar fazendo,no qual estavam na Casa não era para ganhar três ,quatro mil atoa não,era para fiscalizar mesmo,como representantes do povo tinham o dever de fiscalizar mesmo,sendo Prefeito A ou B,disse também quando o Prefeito ou vereador consegue alguma coisa e mérito dele sim,mas foi eleito para isso,fiscalizar e buscar recursos,tinham que parar com a bobeira de ficar adorando e estendendo tapete vermelho porque o político e um dos que recebe melhor salário no Brasil,tem mais e que trabalhar mesmo.Disse ainda ao vereador Denivaldo com certeza tinha contribuído a Casa de Leis,com certeza vai deixar sua historia,mas tinha que ser digno com os trabalhos e no mínimo o que deviam ter na Casa era a honestidade.Falou também se o Município estava com falta de medicação não era falta de cobrar não,ate então já tinha falado ao atual Prefeito que ficaram um ano trabalhando e dizendo ao Junior que precisava mudar,muitas coisas estavam erradas,não foi feito de uma hora para outra e nem politicagem,porque se o vereador não for respeitado de buscar o direito do povo como vai ser nosso Brasil,sem dizer então que em todo o mundo a política estava uma vergonha.Disse ainda quando queriam alguma coisa tinham que começar do alicerço,fazendo valer,buscando os direitos.Em parte o vereador Marcão parabenizou a vereadora pelo o discurso e também pelos trabalhos realizados.Falou também quando o colega e vereador Denivaldo deixou em duvida os trabalhos que a Casa tinha feito, mas estava a dez anos no Legislativo e parabenizava a Casa pelos trabalhos realizados,mas não podia dizer o mesmo quanto a justiça de Rondônia,todos lembravam quando foi a perca do mandato do ex - Prefeito Eloisio,mas foi la que conseguiu liminar e voltar o cargo,lembravam muito bem a questão do candidato a Prefeito Zé Barroso,foi ali também que conseguiram a liminar de assumir o cargo e ficar mentindo para o povo, sendo que hoje voltou a repetir a mesma ladainha. Disse ainda que essa Casa tinha postura e fez um trabalho que buscava há dez anos, parabenizou todos os legisladores, sabia que o vereador Denivaldo tinha suas razões, mas não podia colocar duvidas nos trabalhos da Casa de Leis, falou ainda que Rondônia precisava de um Joaquim Barbosa, voltou a dizer quem precisava de postura era a Justiça de Rondônia. Em parte o vereador Denivaldo disse que colocou em duvidas o sentimento do povo, igual quando falaram que teve um roubo de milhões, sendo que na verdade não houve, no qual tinham a responsabilidade de ser transparente mostrando ao povo o fato como ele é. Em parte o vereador Marcão falou quanto ao rombo vinha desde a época do Prefeito Paulo Amâncio para Jair Miotto, Jair para Eloisio, Eloisio para Zé Mineiro e continua até os dias de hoje, tanto é que vinha batendo na divida do Ipremom, recolhia dos servidores e não repassava para o instituto, onde tinham votado em um Projeto tirando dinheiro de uma Secretaria para pagar o Ipremom, disse ainda se todas as Câmaras aceitar o erro, sempre vai continuar no erro. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou que a Câmara era para fiscaliza o errado e também o certo, se faziam bem feitos era mais que obrigação, parabenizou a Casa mais uma vez por sempre tiveram um bom dialogo, tinha um trabalho prestado ao Município e vai continuar prestando, sendo que o povo já estava careca de saber que o trabalho do povo era fiscalizar. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o Público presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 07 de Novembro de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
                                                                                                               31 de Outubro de 2014 
_____________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
